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O Brasil possui uma diversidade genética 
vegetal muito rica, entretanto poucas 
espécies são estudadas visando a 
obtenção de compostos bioativos. Esse 
imenso patrimônio genético, já escasso 
nos países desenvolvidos, tem na 
atualidade valor econômico estratégico 
inestimável em várias atividades, mas é 
no campo do desenvolvimento de novos 
medicamentos onde reside sua maior 
potencialidade (CALIXTO, 2003). Neste 
contexto, nos debruçamos em estudar a 
espécie nativa da Floresta Atlântica Piper 
urophyllum, com o intuito de avaliar seu  
óleo essencial quanto ao rendimento e à 
composição química.   
 
 
 
As folhas da Piper urophyllum foram 
coletadas no mês de dezembro (2018), no 
Parque Nacional Saint Hilaire Lange, na 
cidade de Matinhos – PR, realizada com 
autorização do SISGEN nº 49770-2. A 
extração do óleo essencial foi feita através 
da hidrodestilação em equipamento tipo 
Clevenger. A análise da composição 
química do OE foi realizada por 
cromatografia gasosa acoplada a um 
espectrômetro de massa (CG/EM). E a 
verificação dos compostos foi feita 
comparando os cromatogramas com os 
encontrados na literatura (ADAMS, 2017).  
 
 
 
O óleo essencial da P. urophyllum 
apresentou rendimento de 0,10%. Na 
análise realizada para caracterização 

química e identificação dos constituintes 
majoritários do óleo essencial, observou-
se a maior incidência de sesquiterpenos. 
Podemos destacar o Aromadendrene 
(55,01%) e  Caryophylene (22,59%). Este 
é o primeiro relato de estudos do óleo 
essencial da espécie Piper urophyllum. 
Além disso, podemos destacar que o 
composto Caryophylene é usado em 
diversas misturas e tem atividade  anti-
inflamatória e anestésica (MONTANARI et 
al., 2011). E o Aromadendrene é material 
de partida para síntese de outros 
importantes sesquiterpenos. 
 
 
 
A análise química demostrou a presença 
de compostos bioativos de interesse 
farmacológico. Prosseguiremos com 
outros testes para evidenciar o potencial  
do óleo essencial da espécie  Piper 
urophyllum quanto as suas propriedades 
biológicas. 
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